
Maré de Notícias                    Pág. 02

No domingo

Marchas voltaram 
a alegrar o S. João 
Maré de Notícias                    Pág. 04

Prémio do IKEA

EB1 de 
Esmojães 
distinguida
Maré de Notícias                    Pág. 07

Pro Junior Nacional

Surf está a ser 
um sucesso
Maré Desportiva                    Pág. 12

Voleibol

Minis B campeões 
nacionais 

Francisca Correia, 
aluna da Escola 
Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, foi 
a sua criadora.

Maré de Noticias

Diretor: Nuno Oliveira | Ano XXXVIII N.º 1828   EUR 0.50 | Sai à quarta-feira24/06/2014

Maré
V iva

Pub.

Página 03

SCE CoM novo 
EMBlEMa para o 

CEntEnário

apoStar na ForMação, 
rEEStruturação E 
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José António Lacerda, novo presidente da AAE, já tem linhas 
orientadoras para o seu mandato: 
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Disponível para consulta 

Guia de 
Recursos 
O Contrato Local de 
Desenvolvimento Social “Espinho 
Vivo”, implementado pela ADCE, 
elaborou um Guia de Recursos de 
Educação e Formação destinado 
aos alunos que concluíram o 9º e 
o 12º ano de escolaridade. Este 
guia compila informações sobre as 
diferentes alternativas e recursos 
educativos e formativos, quer 
ao nível de cursos de formação 
ministrados em instituições das 
áreas metropolitanas do Porto e 
Aveiro, quer no que diz respeito 
a entidades de ensino superior 
público e privado.
O Guia de Recursos de Educação 
e Formação está disponível para 
consulta nas escolas com ensino 
secundário e profissional do 
concelho de Espinho. MV

Foto-legenda         

ESMGA POR TERRAS DE 
SUA MAJESTADE
De 7 a 11 de junho, 58 alunos do 10º ano da Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida (ESMGA) visitaram Londres, muitos pela primeira vez, 
acompanhados por quatro professores.
O programa, muito intenso, procurou cobrir uma vasta área da cidade 
permitindo que os alunos ficassem a conhecer esta capital tão cosmopolita, 
bem como desenvolver as suas competências na Língua Inglesa, uma vez 
que todos ficaram alojados em famílias de acolhimento.
O grupo assistiu ainda ao musical Wicked e deliciou-se nos estúdios do 
Harry Potter, onde se concluiu esta viagem.  MV

Sp. Espinho apresentou o novo logótipo do centenário

TiGRES vãO AnDAR cOM UM 
SíMbOlO nOvO AO PEiTO
Já estão em marcha 

as comemorações 
do centenário do Sp. 
Espinho. Na sexta-feira foi 
apresentado o novo logótipo 
comemorativo. Já está 
criada também a Comissão 
Organizadora, encarregue 
da elaboração do programa 
das comemorações e a 
Comissão de Honra. 

Francisca Correia e Sp. Espi-
nho. Em principio é uma ligação 
que não diz nada a quase nenhum 
espinhense. Porém, a partir da 
passada sexta-feira, o nome da 
aluna da Escola Secundária Dr. 
Manuel Gomes de Almeida tam-
bém irá entrar na história dos 100 
anos do clube tigre, pois é da sua 
autoria o novo logótipo do cente-
nário do clube alvi-negro. 

O desafio tinha sido lançado 
aos alunos do 12º ano do curso 
de Artes Visuais da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes de 
Almeida. No total foram efetua-
dos 20 trabalhos e daí foram sele-
cionadas10 propostas. Foi esta-
belecido um critério fundamental 
correspondente aos Estatutos do 
Clube. Ou seja, o novo “logo” co-
memorativo teria de contar com a 
bandeira, flâmula, emblema, uni-
forme e representação presentes 
no símbolo do clube. A escolha 
caiu então no trabalho de Fran-
cisca Correia por respeitar todos 

esses critérios.

Já Há COMiSSãO 
OrgaNizadOra

Antes da apresentação pública 
do novo logótipo, Graça Guedes, 
presidente da Assembleia Geral do 
SCE revelou já estar criada uma 
comissão organizadora que estará 
encarregue de elaborar toda a pro-
gramação das comemorações dos 
100 anos. A comissão, além de Gra-
ça Guedes, é composta por António 
Teixeira Lopes, Leonor Fonseca, 
Armando Bouçon, Jorge Teixeira, 
Manuel Proença e Humberto Cruz. 
A comissão de honra destas come-
morações também já foi convidada 
e todos os membros aceitaram. É 
constituída pelo: Presidente da Re-
pública, Presidente da Assembleia 
da República, Secretário de Estado 
do Desporto e Juventude, Presiden-
te do Comité Olímpico de Portugal, 
Presidente da Assembleia Municipal 
de Espinho, Presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Presidentes 
das Juntas de Freguesias do con-
celho de Espinho, Comendador Rui 
Nabeiro (sócio benemérito), Comen-
dador Manuel Violas (sócio bene-
mérito) e Presidente do Conselho 
Tigre.

ExpOSiçãO: 100 aNOS dE 
HiStória ViVa

Graça Guedes explicou que 

“sempre que possível e depen-
dendo das características dos 
eventos, gostaríamos que o Fó-
rum de Arte e Cultura de Espi-
nho fosse a nossa sala de fes-
tas, não só pela qualidade deste 
emblemático espaço ligado à 
história da nossa cidade, como 
também pela proximidade geo-
gráfica do nosso clube”. A pre-
sidente da Assembleia Geral 
do SCE lançou ainda um apelo 
a toda a comunidade espinhen-
se, em geral às coletividades 
sociais e culturais, para se as-
sociarem de alguma forma às 
comemorações do centenário 
e entrarem em contacto com o 

clube.
Embora o programa de cente-

nário esteja a ser trabalho, Gra-
ça Guedes anunciou em primei-
ra mão que no dia 11 de outubro 
será inaugurada a exposição 
“Sporting Clube de Espinho:100 
anos de História Viva” na galeria 
Amadeo Sousa Cardoso. “To-
dos os espinhenses que tiveram 
material ligado ao Sp. Espinho 
e que estejam interessados em 
ceder a título provisório podem 
entrar em contacto com o Sp. 
Espinho. É uma forma de nos 
ajudarem a engrandecer a expo-
sição do centenário alvi-negro”, 
concluiu Graça Guedes.    NO

Retificação
Da AIPAL recebemos a seguinte 
retificação que aqui transcrevemos: 
No número da semana passada 
no artigo “BIBLIOTECA ESCOLAR 
ENCERRA ANO LETIVO”, 
menciona-se “… A iniciativa 
realizou-se na passada sexta-feira 
junto à padaria Aipal. …” e “… Um 
deles foi a entrega de prémios aos 
alunos que participaram no projeto 
Saca do Pão da Avó, …”. Cumpre-
nos informar que a AIPAL colaborou 
com a Biblioteca Escolar, de forma 
gratuita, com a receção aos pais 
e alunos nas suas instalações, 
oferecendo a todos quantos se 
dignaram assistir ao evento da 
entrega de prémios da Semana da 
Leitura 2014, um pequeno lanche, 
bem como a impressão de 150.000 
sacos de papel com poemas dos 
alunos do Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Laranjeira, distribuídos 
nas suas oito lojas na cidade de 
Espinho. 

Francisca Correia explicou ao público como criou o logotipo do centenário do 

Sporting Clube de Espinho

pub.
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Foram muitos os espinhenses e não só que assistiram pelas ruas da cidade à passagem dos quatro grupos participantes

MARchAS POPUlARES 
AniMARAM O S. JOãO
as marchas populares 

têm, ao longo dos 
últimos anos, ganho força 
na programação da festa 
do S. João. Este ano não foi 
exceção e muitas pessoas 
reuniram-se no largo da 
Câmara Municipal e ao 
longo da rua 19 para ver 
passar os quatro grupos 
participantes. 

O S. João em Espinho já não 
dispensa as marchas popula-
res. O evento, que se realizou 
no domingo à tarde, é já um dos 
pontos altos da festa que se con-
centra no Rio Largo e tem vindo 
a ganhar reputação e público de 
ano para ano. Como sempre, as 
marchas populares começaram 
no Largo da Câmara Municipal, 
onde cada grupo participante fez 
uma primeira atuação perante o 
olhar atento do presidente da au-
tarquia, Pinto Moreira. 

Este ano, a primeira marcha 
coube ao grupo de Vilar do Para-
íso, a ACRAV, presença já regular 
na iniciativa e que se destacou 
pelo transporte de grandes man-
jericos feitos em papel. Seguiu-
se a marcha da casa organizada 
pela Associação Espinho Vida: 
com os trajes coloridos, os ele-
mentos espinhenses não se es-
queceram dos tradicionais arcos 
e marcaram pelas suas coreo-
grafias. Em terceiro lugar, apre-
sentou-se a marcha de Brito (S. 
Félix da Marinha), um grupo que 
também vem a Espinho há vários 
anos, sendo a novidade deste 
ano a marcha do Bairro da Afu-

rada.
Depois da atuação em frente à 

Câmara, onde estiveram dezenas 
de pessoas a assistir, os grupos 
seguiram pela Rua 19, onde mui-
tas pessoas esperavam para ver 
as marchas populares. O desfi-
le seguiu depois pela Rua 8 em 
direção a sul, virando para este 
na Rua 23. Foi nessa altura que 
a chuva começou a cair, mas as 
marchas continuaram a animar 
as ruas da cidade e o S. João de 
Espinho.

SEM paLCO Na rUa 23

Ao contrário do que é habitual, 
as Marchas Populares não efetua-
ram nenhuma paragem em frente 
à Junta de Freguesia de Espinho. 
Pelo menos a nível oficial pois 
não foi montando o palco para as 
Marchas se mostrarem e desfila-
rem. O Maré Viva tentou contatar 
Rui Torres, presidente da Junta de 
Freguesia local para apurar as ra-
zões da não montagem do palco, 
mas, até ao fecho desta edição, 
mas não foi possível.

MarCHaS taMBéM EM 
paraMOS

Mas não é só em Espinho que 
se festeja o santo popular. Para-
mos, ou mais concretamente, a 
Praia de Paramos tem como pa-
droeiro o S. João e a festa não 
falta naquela zona do concelho. 
Este ano, também se realizaram 
marchas de S. João na Praia de 
Paramos. 

A iniciativa realizou-se no 

Francesinhas no forno
almoços e Jantares

rua 23 nº903 / Âng. rua 30

 4500-3777 Espinho

tlf: 227321809

Restaurante - Snack Bar

maRacanã

Rua 18 317, 4500 Espinho

Atelier de Costura

Conceitos

Natália Alves

restaurante

FiFteen
Com diárias

rua 15 270, 4500 Espinho

22 734 4654

Marchas em Espinho

paramos também teve direito a Marchas

passado sábado à noite e con-
tou com a participação de mui-
tos habitantes daquela zona 
da freguesia, incluindo muitas 

crianças vestidas a rigor. As 
marchas abriram oficialmente a 
festa de S. João em Paramos. 
Lília Marques
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Horta biológica foi resultado de projeto de sensibilização no sentido da sustentabilidade

Escola dE EsmojãEs 
vEncE prémio ikEa

Uma horta biológica, 
onde não faltam uma 

coelheira e um galinheiro 
totalmente feitos com 
materiais usados, deu 
à EB1 de Esmojães um 
prémio atribuído pelo 
IKEA. A empresa sueca 
lançou o desafio “O que 
mudavas na tua escola 
para gostares mais dela?” 
e, na escola antense, 
alunos, professores e pais 
puseram mãos à obra para 
concretizá-lo.

“O que mudavas na tua esco-
la para gostares mais dela”? Foi 
esta pergunta que esteve na base 
de um projeto de sensibilização 
no sentido da sustentabilidade 
promovido pelo Fundo IKEA e 
dirigido às escolas do primeiro 
ciclo de todo país. A EB1 de Es-
mojães decidiu responder ao de-
safio lançado pela empresa sue-
ca e acabou por ficar entre os 50 
melhores projetos a nível nacio-
nal. A horta biológica construída 
na escola de Anta subiu mesmo 
ao pódio das três melhores es-
colas nacionais, um orgulho para 
alunos, professores e pais.

Tudo começou, contou a co-
ordenadora Paula Andrade, com 
uma proposta do Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Laranjeira 
que decidiram aceitar. Foi depois 
altura de pensar num projeto de 
sustentabilidade que melhoras-

se a escola. “Fomos às salas e 
conversamos com os alunos. No 
espaço do recreio, nós sabíamos 
que tínhamos uma falha, porque, 
em todo o espaço envolvente, 
não havia flores, uma horta, era 
tudo à base de alcatrão”, recor-
dou a professora.

A ideia da horta biológica nas-
ceu assim. Desde o início, os res-
ponsáveis tinham a consciência 
de que todo o projeto iria dar mui-
to trabalho. Paula Andrade con-
tou que a terra existente na esco-
la não estava fertilizada e exigia 
muito empenho. “Foi proposto 
aos pais uma ajuda e tivemos 
um apoio muito grande de toda 
a comunidade escolar”, afirmou a 
docente. Com a terra fertilizada, 
foi altura de pensar nos materiais 
a utilizar: pneus, paletes, garra-
fas... Segundo a coordenadora, 
o IKEA exigia ainda que fossem 
usados materiais velhos que ti-
vessem na escola e, assim, a ma-
deira de cadeiras e de mesas foi 
aplicada para construir uma coe-
lheira e um galinheiro.

Ao mesmo tempo que a horta 
nascia no recreio, as crianças 
iam aprendendo, nas salas de 
aula, diversas temáticas rela-
cionadas. Foi criada uma horta 
vertical, com recurso a garrafas 
velhas de água, para explicar aos 
mais pequenos que, mesmo num 
apartamento, se pode criar legu-
mes, e uma horta horizontal com 
recurso a pneus. Tudo foi feito 

com a envolvência dos próprios 
meninos: foram eles que planta-
ram tudo e tinham a responsabili-
dade de regar e dar de comer aos 
animais.

AlUnOs vãO vIsItAr IKEA 
pOr dEntrO

O projeto foi depois enviado para 
o concurso do Ikea e a horta bio-
lógica da EB1 de Esmojães aca-
bou por ficar entre os 50 melhores 
projetos nacionais, recebendo mil 
euros em produtos IKEA para me-
lhorar o espaço escolar. “Depois, 
tivemos outro prémio, já que, entre 
os 50 melhores, o IKEA ia contem-
plar as três melhores escolas. A 
nossa teve esse galardão”, disse 
Paula Andrade.  

Além da visita da equipa da 
empresa sueca à escola para co-
nhecer melhor a horta – visita que 
aconteceu sexta-feira de manhã 
– os alunos vão poder, em setem-
bro, ir ao IKEA conhecer o que a 
empresa faz em termos de sus-
tentabilidade, “por trás das suas 
paredes”. 

Ana Sousa, da Associação de 
Pais da EB 1 de Esmojães, disse 
que os familiares aderiram bas-
tante ao projeto e a sua ajuda foi 
fundamental. Já os alunos, disse 
a responsável, também gostaram 
muito, quanto mais não seja pela 
possibilidade de manusear a ter-
ra e de pintar as decorações. 
lília Marques

Espinhenses gostam da ideia

E se s. Félix 
se tornar 
parte de 
Espinho?
Quando questionamos os 
espinhenses com a pergunta 
que apresentamos como 
título deste texto, não tivemos 
uma única resposta negativa. 
Clarinda Sousa, natural de 
Espinho há 48 anos, afirmou 
que “era das melhores coisas 
que podia acontecer a Gaia e a 

Espinho. À primeira, por ter uma 
divida tão grande, libertava-a 
dessa despesa. Depois, para 
Espinho, era a melhor maneira 
para este concelho crescer. 
Podia expandir-se para um 
território grande e com uma 
costa marítima, imagem de 
marca de Espinho”. 
António Santos, funcionário de 
uma empresa local, contou que 
“a zona de S. Félix da Marinha 
à beira mar é praticamente 
espinhense. Moram lá muitos 
espinhenses que fugiram deste 
concelho porque as rendas 
eram muito caras. Por isso 
não acho nada estranha uma 
futura anexação”. nO

Com o apoio da PSP Espinho 

15 pessoas 
detidas
O Comando Distrital de 
Polícia de Aveiro, através da 
Esquadra de Investigação 
Criminal da Divisão Policial 
de Aveiro, reforçada por 18 
polícias da Divisão Policial 
de Espinho, no dia 17 de 
junho, pelas 23h45, no 
cumprimento de 12 mandados 
de busca domiciliária, deteve 
13 homens e 2 mulheres, 
de idades compreendidas 
entre os 21 e os 43 anos, por 
suspeita da prática do crime 
de tráfico de estupefacientes.
No decorrer das buscas às 
12 residências, situadas 
no concelho de Aveiro, 
os polícias apreenderam 
16,400 Kg de haxixe, cinco 
automóveis, 1.905 Euros, 
uma mesa de corte, duas 
facas (sendo uma de abertura 
automática), uma pistola 
de alarme, um moinho, 
cinco telemóveis, um taco 
de basebol e um bastão 
extensível.
Alguns dos indivíduos já se 
encontravam referenciados 
nesta Polícia pela suspeita da 
prática deste tipo de crime.
Os detidos aguardam 
apresentação no DIAP de 
Aveiro, para conhecimento 
das medidas de coação.
nuno Oliveira

Pela APEEJIG

apoio para 
parque 
infantil
A Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
do Jardim de Infância de 
Guetim (APEEJIG), solicita a 
colaboração da comunidade 
espinhense para atribuição 
de um apoio/patrocínio 
financeiro, para angariação 
de fundos para a compra 
de um parque infantil que a 
APEEJIG pretende oferecer ao 
Jardim de Escola de Guetim. 
Assim, aquela Associação 
disponibiliza o seguinte NIB 
param eventuais donativos: 
0033 0000 4544 2547 0030 5. 
Quem necessitar do respetivo 
recibo deverá indicar o nome 
completo, morada e NIF. A 
Associação lembra que todos 
os donativos são dedutíveis 
em IRS e/ou IRC, tratando-se 
de individuais ou empresas. 
nuno Oliveira

presidentes das Câmaras Municipais de Gaia e Espinho em desacordo

“anExação” dE s. Félix causa 
mau Estar político
Estalou o verniz entre 

os representantes 
máximos de vila nova 
de Gaia, Espinho e s. 
Félix da Marinha. no 
feriado municipal pinto 
Moreira avançou com a 
possibilidade da freguesia 
de s. Félix da Marinha 
mudar-se para o concelho 
espinhense. O presidente da 
Câmara Municipal de Gaia 
afirmou ser um disparate 
e que apenas o “calor 
poderia ter justificado essa 
proposta”. O presidente da 
Junta em questão diz que a 
população é que manda.

Pinto Moreira, em comunicado 
de imprensa, defendeu-se sobre 
a possibilidade do  município de 
Espinho passar a acolher a fre-
guesia de S. Félix da Marinha, 
atualmente do concelho de Gaia. 
Segundo o presidente espinhen-
se, a “vontade popular” deve pre-
valecer às opiniões políticas.

Em causa está a controvér-
sia iniciada no feriado municipal 
quando Pinto Moreira, o autarca 
social-democrata de Espinho, 
revelou ter recebido “muitas ma-
nifestações” de apoio à mudança 
administrativa por parte de popu-
lares e instituições de S. Félix.

A isso, o socialista Eduardo 
Rodrigues, que lidera o Executi-
vo de Gaia, respondeu assim na 
terça-feira à comunicação social: 
“Este assunto não tem discussão 
possível e só o calor pode ter jus-
tificado esta proposta do presi-
dente da Câmara de Espinho”.

Em resposta, Pinto Moreira 
afirmou não pretender entrar em 
diálogos de “linguagem desele-

gante”, mas realçou: “A posição 
do presidente da Câmara de Gaia 
é uma posição pessoal e indivi-
dual que eu respeito, mas que 
não se deve impor à vontade po-
pular. Deverá ser a população de 
S. Félix da Marinha a fazer a sua 
escolha de uma forma esclareci-
da, livre e democrática”, acres-
centa o autarca.

Reafirmando ter recebido “mui-
tas manifestações de habitantes 
de S. Félix da Marinha que gos-
tariam que essa freguesia fizesse 
parte do concelho de Espinho”, 
Pinto Moreira atribui essa prefe-
rência a “razões de proximidade 
dos serviços públicos fundamen-
tais para o cidadão e um conjun-
to de afinidades e ligações fami-
liares”.

O autarca insiste, portanto que, 
“se e quando a população de S. 
Félix decidir nesse sentido, Es-
pinho estará de braços abertos 
para acolher essa decisão”.

AssEMBlEIA vOtA COntrA

Em declarações à Agência 
Lusa, o presidente da Junta de 
Freguesia de S. Félix da Marinha 
reconhece que cada um dos au-
tarcas “tem as suas razões”, mas 
considera que “ainda é cedo para 
falar”. “O presidente da Câmara 
de Espinho está a tratar da sua 
vida porque quer aumentar a área 
do concelho e o de Gaia respon-
deu como respondeu porque 
também não quer perder territó-
rio”, analisa Carlos Pinto. “Como 
o ambiente está um bocado aze-
do, prefiro não comentar nada 
nesta fase, ou isto estala tudo e 
os vidros partem-se”, acrescen-
ta.

Reconhecendo que a mudança 
para Espinho foi abordada na As-
sembleia de Freguesia local “há 
cinco ou seis anos”, o autarca de 
S. Félix da Marinha garante não 
ter acompanhado essa discussão 
e propõe agora que se espere 
mais algum tempo “até se ter a 
certeza do que a população real-
mente pretende”.

“As coisas estão muito dividi-
das, com uma parte a querer que 
tudo se mantenha como está e 
outra a querer ir para Espinho”, 
explica Carlos Pinto. “Mas como 
este é o meu primeiro manda-
to e ainda estou no início, acho 
melhor ir com calma, em vez de 
dizer tudo o que possa ir na ca-
beça”, admite.

O presidente da Junta avisa 
que continuará “sem se alongar 
muito” se o tema surgir em pró-
ximas assembleias de freguesia, 
mas anuncia: “Se daqui a dois ou 
três anos eu vir que o lado emo-
cional da população tende para 
Espinho, nessa altura vou-me ba-
ter pela mudança o mais que pu-
der, porque o que importa é zelar 
pelos interesses da população”.

Entretanto, no dia 19 de junho, 
a Assembleia Municipal de Gaia 
aprovou um voto de protesto às 
declarações do presidente da 
câmara de Espinho a propósito 
da possibilidade deste município 
acolher a freguesia de S. Félix da 
Marinha, atualmente do conce-
lho de Gaia. O voto de protesto 
foi apresentado por iniciativa da 

“O presidente 

da Câmara de 

Espinho está 

a tratar da sua 

vida porque 

quer aumentar 

a área do 

concelho e o de 

Gaia respondeu 

como respondeu 

porque também 

não quer perder 

território” 

Carlos pinto, presidente 

JF s. Félix da Marinha

bancada do PS, tendo sido apro-
vado por larga maioria: apenas o 
Bloco de Esquerda decidiu abs-
ter-se.  nO

s. Félix da Marinha tem cerca de 12 mil habitantes. vila nova de Gaia não está 

disposta a abrir mão deste território.

pub.

M
V

anuncie
no seu 
jornal de 
referência.

Horta biológica com uma coelheira e um galinheiro da EB1 de Esmojães sensibilizou o gigante sueco IKEA
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1ª etapa Pro Junior Nacional de surf

Miguel Blanco e Teresa 
Bonvalot vencem
Atletas de vários pontos do país bateram-se dia 21 de junho, na 
primeira etapa do campeonato Pro Junior Nacional, na praia da 
Baía, em Espinho. Com o melhor score total do campeonato, 
14,25 pontos em 20 possíveis, Miguel Blanco saiu vitorioso na 
categoria masculina.  No surf feminino, foi Teresa Bonvalot que 
subiu ao primeiro lugar do pódio, com 13 pontos. Foi também 
esta atleta que surfou a melhor onda que valeu 8 pontos.
Com 18 anos, Miguel Blanco surfou pela primeira vez em 
Espinho e considera que “foi muito bom terem trazido para 
cá o campeonato”. Teresa Bonvalot, de 14 anos, mostrou-se 
muito contente com o resultado, mas para esta atleta “o mais 
importante é divertirmo-nos enquanto estamos dentro de água”. 
David Raimundo, selecionador nacional e treinador deste dois 
atletas explica que “os melhores sub 20 nacionais demonstraram 
o seu valor e a qualidade que têm vindo a revelar a nível 
nacional e internacional. Brindaram Espinho com excelentes 
performances”.
O Pro Junior Nacional antecede o Pro Junior Europeu que, após 
cinco anos, regressa a Portugal. Com duas estrelas, a etapa 
desta competição europeia que decorre em Espinho é a mais 
valiosa na categoria. Acontece de 26 a 29 de junho e é o evento 
principal da marca “Espinho Surf Destination” que promove a 
cidade como destino nacional e internacional para a prática da 
modalidade. MV

rosa carolina ferreira 

oliveira Marques

Missa 2º aniversário faleciMenTo

Espinho, 22 de junho de 2014

Marido, filho e restante família, vem por este meio 
comunicar às pessoas de suas relações e amizade que 
será celebrada missa por alma do seu ente querido, no 
próximo dia 27, sexta-feira, pelas 19h00, na Igreja Matriz 
de Espinho. 
Desde já agradece a todos quantos participarem na 
Eucaristia. 

Artur Marques
Nuno Miguel

Anúncio

Gonçalo Pina defende surf como um cluster muito importante para economia espinhense

“Pro Junior euroPeu é a 
grande Prova do esPinho 
surf desTinaTion”

Durante as últimas 
semanas, Espinho 

tem estado nas “bocas do 
mundo” devido às provas do 
Espinho Surf Destination. 
O projeto tem vindo a ser 
pensado há vários anos e 
um dos seus mentores é 
Gonçalo Pina. O espinhense 
destaca as caraterísticas 
únicas das ondas do 
concelho e garantiu que 
já há mais ideias para 
concretizar.

Gonçalo Pina foi um dos gran-
des mentores do Espinho Surf 
Destination. Desde 2009 que o 
espinhense tinha desenvolvido 
um trabalho sobre o surf e a sua 
importância para a promoção de 
Espinho como um ponto turístico. 
“As cidades são cada vez mais 
concorrentes entre si e este era 
mais um projeto para Espinho 
ocupar um novo posicionamento 
perante outras cidades”, recordou 
ao Maré Viva.

Ao longo destes anos, Gonça-
lo Pina conversou com Vicente 
Pinto, vice-presidente da Câma-
ra Municipal, e assim nasceu o 
Espinho Surf Destination. “Nada 
melhor do que comunicar a nossa 
estratégia de marketing e comuni-
cação integrada fazendo eventos 
desportivos e ligados ao surf”, 
disse o espinhense. Os objetivos 
são simples: “Transformar a nos-
sa cidade num polo atrativo de tu-
rismo e combater a sazonalidade, 
porque o surf pode fazer-se o ano 
todo”.

Gonçalo, que também é surfis-
ta, ressalva que o concelho de Es-
pinho tem uma onda natural exce-
lente, tem “caraterísticas naturais 

únicas” e que os competidores 
internacionais já as conhecem. 
“Agora é uma questão de divul-
garmos a nossa marca e nada 
melhor do que um campeonato 
Pro Junior Europeu para isso”, 
garantiu.

“EStá A nAScEr uM nOVO 
bOOM”

Segundo o responsável, até 
agora o Espinho Surf Destination 
está a correr muito bem. Gonça-
lo Pina deu o exemplo da comu-
nicação para explicar o sucesso 
do projeto: “Já temos uma comu-
nicação a nível internacional for-
tíssima, o nosso media clipping já 
está muito alto, temos saído em 
todos os jornais, os sites de surf a 
nível nacional e internacional têm 
a nossa referência”.  E ainda há 
mais na manga: “Nestes dois fins-
de-semanas, recebemos dois 
campeonatos que já se realiza-
vam. O Circuito de Surf do Norte 
começou aqui em Espinho há oito 
anos e é um projeto piloto para 
a Federação de Surf, que está a 
organizar circuitos assim noutras 
regiões do país. Já o Pro Junior 
Europeu é a grande prova do Es-
pinho Surf Destination e é essa 
prova que é totalmente financiada 
pela ON2”.

O responsável disse que o im-
pacto económico esperado na 
prova internacional seja de 1,5 
a dois milhões de euros. Na sua 
opinião, trata-se de um evento 
“muito importante para a cidade”, 
defendendo mesmo que “está a 
nascer um novo boom”. Gonçalo 
Pina destacou que era fundamen-
tal que o projeto conquistasse a 
boa vontade das pessoas e isso 

foi logo alcançado: “Todas as 
pessoas vieram dar os parabéns 
e agradecer a importância de 
eventos assim”.

Além das competições de surf, 
as provas reúnem uma série de 
atividades. Por exemplo, para 
as sunset parties, a organização 
foi buscar o espinhense DJ San-
tacruz (que pertence também à 
banda Imagina), entre outros mú-
sicos . Há ainda batismos de surf 
gratuitos e aulas de surf adapta-
do, tendinhas com tatuadores e 
de venda de pranchas de surf da 
marca North Coast (produzidas 
em Vila Nova de Gaia). O objetivo 
é juntar os eventos de surf com 
eventos para as massas e atrair 
o maior número de pessoas. Se-
gundo Gonçalo Pina, isso está 
conseguido: só no primeiro fim-
de-semana, passaram pela praia 
20 mil pessoas por dias.

cluStEr MuitO 
iMPOrtAntE

Este fim-de-semana disputa-se 
o Pro Junior Europeu, no qual já 
estão 16 portugueses inscritos 
num total de 80 atletas europeus. 
Vasco Ribeiro é o único portu-

guês que está na luta pelo título 
europeu e pode marcar Espinho 
como uma boa lembrança. Se-
gundo Gonçalo Pina, o Pro Junior 
é a prova onde os atletas podem 
vir buscar mais pontos e, por 
isso, é aquela onde todos querem 
estar presentes. Além dos pon-
tos, o próprio prémio monetário é 
apelativo: dez mil dólares para os 
homens e três mil para as mulhe-
res. O espinhense espera “muitas 
pessoas a assistir à competição 
de surf” e deseja que, se o tempo 
estiver bom, a praia esteja cheia. 

Quanto ao futuro, o responsá-
vel garante que já tem projetos 
na mão: “O Espinho Surf Des-
tination vai continuar ao longo 
do ano e vamos ver como cor-
re. Espinho precisava disto para 
ressuscitar, o surf é um cluster 
muito importante para a econo-
mia e para a cidade de Espinho”. 
E acrescentou: “Temos que mos-
trar que temos capacidades para 
organizar eventos e temos que ir 
buscar eventos que caracterizem 
a nossa cidade. O nosso melhor 
investimento é nas nossas ca-
raterísticas naturais, temos um 
diamante bruto que são as on-
das”. lM

Dia 28 de junho

gin & Jazz 
& sushi no 
JardiM da 
cooPeraTiva

A Nascente vai abrir as portas 
do seu jardim para uma festa 
lounge, de final de tarde/ noite, este 
sábado, dia 28, com início previs-
to pelas 18:00. O conceito lounge 
pressupõe a actuação de um DJ, 
um combo de jazz ao vivo - Fake 
Combo - e ainda a degustação de 
sushi de fusão, ao cargo da Bola de 
Arroz. Bulldog, Blackwood’s e Tan-
queray serão os gins que irão mar-
car presença nesta festa. A bebida 
do momento será servida, tendo por 
base uma combinação de frutas e 
especiarias, que prometem fazer as 
delícias dos apreciadores. As alter-
nativas passam por deliciosas tapas, 
acompanhadas por refrescantes li-
monadas e laranjadas e sangria de 
espumante com frutos vermelhos.

Não perca este evento, que pro-
mete música de grande qualidade, 

sushi e gin de requinte, um espaço 
harmonioso e acolhedor, para um 
agradável fim de tarde de Verão, 
em Espinho.

Eleições estão marcadas para julho

nascenTe 
Procura direção 
Para TeMPos de 
Mudança
com eleições para 

os órgãos sociais 
convocadas para 12 de 
julho, a cooperativa 
nascente, prepara-se para 
escolher os responsáveis 
pelo destino da associação 
nos próximos dois anos. 
Quase a chegar aos 40 anos 
de uma vida particularmente 
rica e produtiva, esta 
cooperativa de ação cultural 
quer reforçar as condições 
que lhe permitam continuar 
e aprofundar o intenso 
trabalho que tem registado 
nos últimos tempos.

A publicação no Maré Viva da 
passada semana da convocató-
ria de uma Assembleia Geral da 
Nascente cuja grande tema é a 
apresentação e votação de listas 
candidatas ao mandato de 2014 
a 2016 deu início ao período elei-
toral que deverá levar à escolha 
dos responsáveis pela ativida-
de da cooperativa nos próximos 
dois anos. 

Esta eleição acontece numa 
fase de forte revitalização da vida 
da Nascente, que fica a dever-
se precisamente à circunstância 
de em 2012 anos ter sido eleita 
uma direção que levou a cabo 
um programa ambicioso e com 
resultados hoje bem visíveis. As 
atividades comemorativas do 
38º aniversário, que decorreram 
neste mês de maio, são disso um 
bom indicador, pela sua varieda-
de e pela grande participação de 
pessoas nos diversos eventos.

Mas nos dois últimos anos, 
muito mais coisas aconteceram 
que mudaram profundamente 
a ação interna e externa desta 
associação espinhense e de-
ram um forte contributo para a 
dinamização cultural na cidade. 
Multiplicaram-se as iniciativas 
no Auditório Nascente, desde as 
festas de Carnaval até à noite de 
fados, à festa de São Martinho, 
aos programas evocativos do 25 
de abril ou aos concertos e con-
vívios. Criou-se um programa 
de passeios culturais e outro de 
deslocação a espetáculos fora 
de Espinho. E optou-se por uma 
presença mais regular junto da 
população, o que implicou uma 

divulgação mais regular e inten-
siva das iniciativas.

Quanto às atividades mais ha-
bituais, é visível que o Teatro Po-
pular de Espinho reforçou a sua 
atividade e regista sucessos con-
secutivos com as suas peças. O 
Cinanima está cada vez menos 
limitado ao período do festival 
e promove sessões e outras ini-
ciativas ao longo de todo o ano. 
E para diversificar as atividades 
permanentes, foi lançada uma 
nova área de ação cultural, o 
AnimArtes, cujos cursos, ateliês 
e oficinas atraem já um número 
elevado de pessoas.  

Paralelamente, foi possível le-
var a cabo obras e melhoramen-
tos nos dois espaços de trabalho 
regular da cooperativa, a sede o 
auditório, que estão mais acolhe-
dores e funcionais. E trabalhou-
se para promover a sustenta-
bilidade financeira, através do 
aumento significativo das recei-
tas próprias.

Como resultado de tudo isto, 
a Cooperativa Nascente vive 
hoje uma das fases mais ativas 
e dinâmicas da sua existência e 
atrai cada vez mais a atenção e a 
participação de muitas pessoas, 
algumas delas interessadas em 
promover atividades e enrique-
cendo assim o número de ativis-
tas voluntários e de associados, 
que aumentaram em bem mais 
de uma centena.

SAlinAS E MOlicEirOS nO 
PASSEiO culturAl DE 

junhO

É já no próximo domingo, 29 de 
junho, que se realiza o último pas-
seio cultural antes das férias de 
verão, com um programa pensado 
para a quadra que atravessamos, 
Por isso, haverá um passeio em 
barco moliceiro e uma visita guia-
da ao Ecomuseu das Salinas da 
Ria de Aveiro (Marinha da Tronca-
lhada) a que se junta a descober-
ta do Museu Marítimo de Ílhavo. 
Com um custo de 13 euros para 
associados e 15 para outros inte-
ressados, o passeio decorre du-
rante a tarde, com partida às 14 
horas e regresso às 19 horas. Úl-
timas inscrições pelos telefones 
227331357 e 918134655. MV
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“A AAE é um clube 

sem passivo, 

com 1700 sócios, 

800 atletas e 40 

treinadores.”

“O nosso projeto 

passa por 

modernizar o 

clube”

“Temos todas as 

condições para 

seguirmos em 

frente e fazermos 

o que queremos 

com a AAE” 

Amadeu Morais

Maioria dos elementos recém-empossados tem uma longa ligação com o clube  

Órgãos sociais da aaE tomaram possE

Na passada quinta-feira, 
realizou-se a tomada 

de posse dos novos órgãos 
sociais da Associação 
Académica de Espinho 
(AAE). A cerimónia ficou 
marcada pela forte afluência 
dos associados, numa noite 
onde o clube “mudou” de 
liderança. José António 
Lacerda é o sucessor de 
Eduardo Aragão.

Foi com casa cheia que os no-
vos órgãos sociais da AAE toma-
ram posse, depois das eleições 
realizadas no passado dia 11 de 
maio e que foram as mais parti-
cipadas do clube. Por ter sido 
necessário um sufrágio após a 
demissão da anterior direção, a 
cerimónia de tomada de posse 
foi, inicialmente, liderada pelo 
presidente do Conselho Geral. Al-
fredo Azevedo relembrou os pre-
sentes que os órgãos eleitos iriam 
terminar o mandato anterior e deu 
início ao ato solene.

Os primeiros a tomar posse fo-
ram os elementos da Mesa da As-
sembleia-geral, liderada por Ama-
deu Morais. Seguiu-se a equipa 
do Conselho Fiscal, cujo presi-
dente é Pedro Patrício Soares da 
Silva e os nove membros da nova 
direção, presidida por José Antó-
nio Lacerda (filho e sobrinho de 
um dos 25 fundadores da AAE).

O responsável pelo Conselho 
Geral disse que era um “dia de 
festa” e nunca se tinha juntado 
tanta gente para assistir a uma 
tomada de posse dos órgãos so-
ciais do clube, desejando depois 
os maiores sucessos a nível des-
portivo nas diversas modalidades.

Foi, depois, tempo de passa-
gem de testemunho e Amadeu 
Morais, presidente da Mesa da 
Assembleia-geral, assumiu a ce-
rimónia. Continuando os traba-
lhos, passou-se para o momento 
dos discursos, sendo o primeiro 
a usar da palavra o presidente da 
direção.

“TOrNAr O cLubE cAdA vEz 
MAis fOrTE”

José António Lacerda começou 

por agradecer a presença de todos, 
quer os que estavam presentes na 
tomada de posse quer aqueles que 
o apoiaram a ele e à sua equipa, e 
não se esqueceu da Câmara Muni-
cipal de Espinho e da Solverde pela 
sua ajuda ao clube. O responsável 
mencionou ainda as pessoas que 
colaboram com a AAE e os seus 
familiares, antes de falar da direção 
recém-empossada: “Somos nove 
pessoas que acreditam num futuro 
sólido e promissor para a AAE”.

Segundo o presidente, os ele-
mentos que constituem a sua equi-
pa são “sócios desde tenra idade” 
e foram atletas do clube em várias 
modalidades. O objetivo da dire-
ção é, de acordo com José António 
Lacerda, “reunir condições para 
desenvolver a atividade e tornar o 
clube cada vez mais forte”. O diri-
gente disse que a cerimónia, para 
si, tinha um significado muito espe-
cial, por servir como uma homena-
gem ao seu pai, Aníbal Lacerda, e 
ao seu passado academista.

José António Lacerda mencio-
nou vários momentos da história 
do clube que, na sua opinião, é um 
“bom exemplo do que é uma asso-
ciação desportiva e recreativa com 
responsabilidades pedagógicas e 
sociais”. O presidente disse que o 
passado da AAE é “razão de or-
gulho e motivação” e fez um breve 
resumo sobre a sua situação atual. 
Segundo o responsável, as recei-
tas são diminutas, a sede é pouco 
apelativa e a oferta das modalida-
des é desadequada. “Temos noção 
das responsabilidades e não abdi-
caremos do equilíbrio financeiro”, 
referiu. 

O presidente da direção defen-
deu que o clube deve ser cada vez 
mais de formação, sendo o objetivo 
aumentar o número de atletas e for-
madores para, mais tarde, as ca-
madas de formação serem a prin-
cipal fonte de recrutamento para 
as equipas seniores. Além disso, a 
direção quer seguir um “caminho 
de racionalidade e de procura de 
modernidade”, passando pela mo-
dernização administrativa dos ser-
viços, por exemplo.

 
 sEr fiEL AO AdN dO cLubE 

Seguiu-se o discurso de Pedro 
Patrício Soares da Silva, pre-
sidente do Conselho Fiscal. O 
anterior jogador de hóquei em 
patins da AAE já fazia parte do 
órgão social e espera continuar a 
ajudar o clube, assumindo que irá 
colaborar com a direção. Dentro 
do que são as competências do 
Conselho Fiscal, o dirigente pro-
mete desempenhá-las com rigor e 
exigência.

Já Amadeu Morais, presiden-
te da Mesa da Assembleia-geral, 
disse que também tinha um pas-
sado familiar ligado ao clube ou 
não fosse o seu pai outro dos 
fundadores. O responsável men-
cionou que o ADN, ou seja, “o nú-
cleo dos princípios que justificam 
a fundação de uma instituição”, da 
Académica sempre foi a formação 
de atletas e, ao mesmo tempo, de 
cidadãos. “O que se pede aos diri-
gentes é que sejam sempre fiéis a 
esse ADN”, referiu. Segundo Ama-
deu Morais, alguns dos melhores 
momentos da sua juventude fo-
ram passados na AAE, marcados 
pela camaradagem e de amizade. 
Falando no presente, o presiden-
te da Mesa da Assembleia-geral 
foi claro: “Embora todas as difi-
culdades, temos todas as condi-
ções para seguirmos em frente e 
fazermos o que queremos com a 
AAE”. Amadeu Morais destacou 
a ausência de passivo do clube e 
referiu que é necessário rentabili-
zar o património. 

Virgílio Pereira, o sócio nº 1 da 

Académica, foi o último a usar da 
palavra. Com quase 93 anos, o 
academista pautou o seu discurso 
pela boa disposição e começou 
logo por destacar a presença de 
tantas pessoas: “Isto não é uma 
tomada de uma só pessoa, não 
pode ser, é demasiado para um 
clube tão pequeno”. Virgílio Perei-
ra ressalvou a presença feminina 
nos órgãos sociais – algo que na 
altura da fundação da AAE não era 
possível – e elogiou a nova dire-
ção: “Tem elementos muito capa-
zes e com muita personalidade”. 
O associado não deixou ainda 
de lembrar duas pessoas que, 
para si, foram muito importantes 
: José Beleza e Belmiro Brandão. 
LM

José António Lacerda foi eleito presidente da AAE
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José António Lacerda lidera uma equipa de elementos que já está na Académica há bastantes anos

“a aaE faz praticamEntE 
partE da minha família”
José António Lacerda é 

o sucessor de Eduardo 
Aragão, que esteve seis 
anos como presidente da 
direção da Associação 
Académica de Espinho. 
O dirigente que tomou 
posse na semana passada 
tem uma forte ligação 
com o clube ou não fosse 
o seu pai, por exemplo, 
um dos 25 fundadores da 
instituição. Modernizar 
o clube, reestruturá-lo 
administrativamente e 
apostar na formação são os 
grandes objetivos da equipa 
que lidera.

como é que surgiu esta lista 
liderada por si?

A anterior direção demitiu-se 
por falta de elementos para a 
gestão do clube e teve que se 
arranjar solução internamente 
para dar continuidade a essa 
mesma gestão. Dentro de um 
grupo de sócios nasceu uma lis-
ta que eu aceitei liderar. É uma 
lista de pessoas já com bas-
tantes anos na Académica. Eu 
tenho 54 anos e tenho 50 anos 
de sócio. Entrei para a AAE aos 

quatro anos para fazer ginásti-
ca, entretanto fiz patinagem e 
depois voleibol. Já fui diretor, 
era do Conselho Geral...

Ou seja, já conhece bem os 
cantos à casa.

Sim, já conheço bem. O meu 
pai foi um dos 25 fundadores do 
clube. A AAE nasceu em 1938 
e o meu pai, com 16 anos, foi 
um dos sócios fundadores. Por-
tanto, o meu ADN está aqui. A 
Académica e a minha família 
fundem-se um pouco. Aceitar 
o cargo de presidente de dire-
ção é uma missão e é abraçar 

um projeto de um clube que faz 
parte praticamente da minha 
família. Depois, encontramos 
um conjunto de pessoas que 
também se identificam muito 
com o clube, a maior parte de-
les fez desporto na Académica 
e já são sócios de há bastante 
tempo.

E como encontraram a 
AAE?

Encontramos um clube sem 
passivo, com 1700 sócios, 800 
atletas e 40 treinadores...

É uma herança um pouco 
pesada?

Sim. Os apoios financeiros 
não são muitos, os nossos 
grandes parceiros são a Câ-
mara Municipal de Espinho e a 
Solverde a quem agradecemos 
o apoio e com o qual espera-
mos continuar a poder con-
tar. Evidentemente que manter 
tudo isto custa muito dinheiro. 
Temos um pavilhão com 46 
anos de idade, com custos de 
manutenção que são crescen-
tes... Hoje em dia, os jovens 
espinhenses têm um conjun-
to de atrações como o surf e 
outros tipos de desportos que 
a Académica não conseguiu 
acompanhar e o nosso projeto 
passa por modernizar o clube, 
modernizar a oferta desportiva, 
mexer na página web e na área 
de comunicação e marketing, 
reestruturar o clube em termos 
administrativos e apostar es-

sencialmente na formação.

A formação será a vossa 
grande aposta?

Uma das grandes apostas... 
Vamos ter que conseguir que 
os jovens comecem cá nas es-
colinhas e façam o percurso 
todo aqui, para serem depois a 
grande fonte de recrutamento 
das equipas seniores. Nós não 
temos condições financeiras 
para competir indo buscar to-
dos os anos jogadores senio-
res ao estrangeiro. Temos que 
aproveitar os jovens espinhen-
ses que venham para a Acadé-
mica muito novos, que façam a 
sua carreira de formação e que 
atinjam aqui os seniores.

falou no pavilhão do clu-
be... Há algum projeto rela-
cionado com aquele espaço?

Neste momento, é um dossier 
que está a ser estudado, há vá-
rias alternativas... Como já dis-
se, a Académica não tem pas-
sivo, ou seja, não tem dívidas e 
tem ativos, como é o caso des-
te pavilhão e de um conjunto de 
terrenos que ficam na entrada 
norte da cidade e que também 
são propriedade da Associação 
Académica de Espinho. É evi-
dente que vamos tentar otimi-
zar esses recursos no sentido 
de potenciar a oferta desporti-
va e colocar a AAE ao serviço 
dos espinhenses. O nosso ob-
jetivo é fazer dois mandatos, ou 
seja quatro anos, o tempo que 

achamos necessário para im-
plementar as medidas que pro-
pusemos aos sócios e depois 
daremos lugar a outros.

de todas as medidas que 
já mencionou, quais serão as 
primeiras a ser implementa-
das? Há alguma mais urgen-
te?

Não. Nós não vamos apagar 
nada do passado e vamos apro-
veitar todas as coisas boas do 
passado. Felizmente, há muitas 
porque todas as direções da 
AAE foram bastante responsá-
veis e geriram o clube dentro 
de um equilíbrio financeiro mui-
to rigoroso. Vamos aproveitar 
tudo o que há de bom e intro-
duzir algumas melhorias que 
sejam para nós evidentes. Va-
mos apostar essencialmente na 
reestruturação administrativa 
do clube, modernizar o clube e 
apostar na formação. LM
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De 27 de junho a 25 de julho

FIME prEstEs a arrancar
O 40º Festival 

Internacional de 
Música de Espinho arranca 
oficialmente dia 27 de 
junho com um total de 13 
concertos que decorrem no 
Auditório de Espinho mas 
também em vários locais da 
cidade, como a Capela de 
Nossa Senhora da Ajuda ou 
o Parque João de Deus.  
 
Na sexta-feira de manhã, teve 

lugar a conferência de imprensa 
do 40º Festival Internacional de 
Música de Espinho (FIME). Ape-
sar de ter chegado aos quarenta, 
o evento já decorre há cinquenta 
anos mas teve uma paragem de 
dez anos. Para comemorar uma 
data tão especial, o Festival quis 
inovar e, este ano, vai sair à rua. 
A Praça José Salvador, a Cape-
la de Nossa Senhora da Ajuda 
ou o Parque João de Deus foram 
os três sítios escolhidos pela or-
ganização. Apesar de sair à rua, 
João Pedro Santos, diretor artís-
tico do Festival, explicou que a 
qualidade do evento irá manter-
se: “Tivemos muito cuidado com 
a escolha dos artistas. À seme-
lhança do que se passa dentro de 
portas, queremos e vamos man-

ter a qualidade nos eventos exte-
riores”. Pinto Moreira, presidente 
da Câmara Municipal de Espinho 
recordou que esta abertura para 
o exterior “é um desejo antigo. 
Às vezes a comunidade não sabe 
o excelente trabalho que é fei-
to aqui e, saindo à rua, podem 
mostrar o trabalho que efetuam. 
Certamente que os espinhenses 
viverão momentos únicos duran-
te este festival”.

Alexandre Santos, presidente 
do conselho diretivo da Acade-
mia de Música de Espinho ape-
lou ainda a todos os espinhenses 
para comparecerem e ajudarem 
a engrandecer o festival. “No 
caso do show de Flamengo que 
vai acontecer no Parque João de 
Deus, as famílias podem trazer 
uma manta e deitar-se na relva 
para apreciar o espetáculo”. 

TArEFA hErCúlEA DE 
MONTAr uM FESTIvAl

Questionado sobre o orçamento 
do festival, Alexandre Santos ex-
plicou que estão estipulados 125 
mil euros suportados pela Direção 
Geral das Artes. “A Academia de 
Música apresentou uma candida-
tura para quatro anos e está agora 

no seu 2º ano. A Câmara também 
participa neste orçamento que 
consideramos ser muito comedi-
do. Fazemos um esforço de con-
tenção e negociamos muito com 
os artistas”. João Pedro Santos 
acrescentou ainda que toda a pro-
gramação é fruto de um trabalho 
de equipa “muito equilibrado”.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho revelou que o 
apoio em termos financeiros dado 
pela autarquia é “manifestamente 
reduzido para a tarefa hercúlea 
que é organizar um festival desta 

envergadura”. 
O diretor artístico do festival 

considerou ainda que o FIME não 
é elitista: “não considero elitismo 
pagar 7 euros para ver um artis-
ta que no estrangeiro custa cer-
ca de 70 euros. Temos nomes de 
qualidade com bilhetes muito em 
conta. E ainda assim, se chegas-
se aqui alguém à porta a dizer que 
gostava muito de ir ver o artista x 
e não tivesse 7 euros, certamente 
que não ficaria à porta do Auditó-
rio”, concluiu João Pedro Santos.
NO

Dia 8 de julho no FACE

Encontro nacIonal dE aEc

Sessões de sexta-feira e de sábado tiveram lotação completamente esgotada 

cInEMa InspIrou 
EspEtáculo dE dança
O Centro Multimeios foi 

palco, durante duas 
noites, do espetáculo 
“Dançando com o Cinema”. 
levado à cena pelo grupo 
I Girls MTv Dance Kids, o 
evento foi um sucesso. As 
coreografias inspiradas em 
grandes filmes de cinema 
levaram muitos espetadores 
ao Multimeios e ambas as 
sessões tiveram lotação 
esgotada.

As crianças quem compõem 
o grupo I Girls MTV Dance Kids 
voltaram, mais uma vez, a mos-
trar os seus talentos de dança e 
foram as estrelas do espetáculo 
“Dançando com o Cinema” que 
se realizou sexta-feira e sábado 
no Centro Multimeios de Espinho. 
Durante duas noites, os diferen-
tes grupos etários do I Girls MTV 
Dance Kids – tem elementos dos 
quatro aos 18 anos – subiram ao 
palco e dançaram coreografias 

inspiradas em grandes filmes. 
O espetáculo, que teve dire-

ção artística de Patrícia Calado 
Ribeiro e coreografias de Sofia 
Costa e Patrícia Calado, contou 
ainda com a participação dos 
pais das meninas. Os adultos 

dançaram tendo como inspira-
ção a obra “Branca de Neve” e 
foram muito aplaudidos pelos 
espetadores que, em ambas as 
sessões, esgotaram a lotação 
da Sala Tempus do Multimeios. 
lM

Na passada quinta-feira

“nuvem de 
poemas” 
na onda 
poética
Realizou-se, na passada quinta-
feira, mais uma edição da Onda 
Poética. O local para a iniciativa 
foi, como habitual, a Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva, 
sendo que a edição do mês de 
junho foi subordinada ao tema 
“Nuvem de poemas”. Como 
também é normal, o evento foi 
coordenado por Anthero Monteiro e 
contou com leituras do coletivo da 
Onda Poética e de outras pessoas 
e música de Paulo Resende. Mv

Alexandre Santos e João Pedro Santos (dir.) explicaram, na presença de 

Pinto Moreira, todos os detalhes do 40ª Edição do FIME

O sucesso inesperado leva muitas 
vezes ao desastre criativo. Depois 
de conduzir a fraca comédia ‘Ted’ 
(que se tornou um estrondoso 
êxito nas bilheteiras) e munido de 
carta-branca de estúdios famintos 
de dinheiro e confiantes no seu 
toque de Midas, Seth MacFarla-
ne investe no Velho Oeste numa 
comédia onde sai tudo ao lado – 
exceto os tiros que dá no próprio 
pé. Um falhanço a quase todos 
os níveis (a fotografia e a banda 
sonora escapam à hecatombe), 
‘Mil e Uma Maneiras de Bater 
as Botas’ comete uma série de 
erros que, todos elencados, seria 
necessário outra edição do Maré 
Viva: é demasiado longo (quase 
duas horas); está recheado de 
“piadas” que andam à volta de 
palavrões, gases, urina, animais… 
por vezes todas juntas na mesma 
cena; Seth MacFarlane não tem 
ponta de carisma para ser pro-
tagonista e, ao rodear-se de um 
elenco tão bom e tão desperdi-
çado, só mostra que está muitos 
degraus abaixo em matéria de 
talento; as “piadas” ora são mal 
construídas, ora são repetidas 
ad infinitum, ora são atiradas ao 
acaso para, regra geral, atingirem 
o público com um baque tão 
notável que a pergunta que fica 
é “como alguém achou que isto 
teria piada?”. Contudo, a pior das 
decisões (entre tantas) é aquela 
que torna Albert, o desafortuna-
do protagonista da história, na 
mais desinteressante e chorona 
personagem do filme e que os 
restantes, ainda que levemente 
mais interessantes, só estão lá 
para servir de alavanca para Seth 
MacFarlane ter a oportunidade de 
ser rei e senhor do seu universo 
e, claro, ser disputado por duas 
belíssimas mulheres (Aman-
da Seyfried e Charlize Theron, 
coitadas). Entre tantas maneiras 
de morrer no Velho Oeste, não 
pensei que tédio fosse uma delas 
e logo a mais mortífera.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
cinema

MIl E uMA MANEIrAS 
DE BATEr AS BOTAS

No Casino de Espinho

“orgulho Vareiro” de novo 
em cena
Foi com casa cheia que a peça de Álvaro Pereira, “Orgulho Vareiro”, 
regressou aos palcos 50 anos depois. A responsabilidade da organização foi 
repartida entre a Oficina de Teatro de Espinho (OTE) e o Orfeão de Espinho, 
sendo que a peça esteve em cena na antiga sala de cinema do Casino sexta-
feira e sábado à noite. O público presente nas duas sessões pôde ver pela 
primeira vez ou recordar a obra que retrata o saber e o orgulho das gentes 
vareiras e que esteve “esquecida” durante meio século. Mv

planetário cheio
O Multimeios de Espinho está a preparar 
uma revolução digital e abriu as portas 
para quem se quis despedir do sistema 
analógico. Assim, na semana passada, o 
Planetário esgotou com muitos curiosos 
que quiseram ver pela última vez os 
trabalhos que alí passaram por vários 
meses. Mv

Pub.

No próximo dia 8 de julho re-
alizar-se-á, em Espinho, um En-
contro Nacional de Atividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC).

A organização pretende que 
este seja um espaço de partilha 
de ideias e projetos, debate dos 
problemas e desafios e, no fim 

do processo, a concretização de 
um documento, uma orientação 
que possa partilhar-se com au-
tarquias, agrupamentos e esco-
las, professores e encarregados 
de educação, ministério e enti-
dades responsáveis pelas AEC, 
que sofreram no último ano alte-

rações profundas. As novidades 
do Encontro poderão acompa-
nhar-se através de uma página 
no facebook e podendo juntar-
se ao grupo criado para o efeito 
em: https://www.facebook.com/
groups/encontro.nacional.aec

As inscrições no Encontro de-

verão efetuar-se através de for-
mulário criado para o efeito, ace-
dendo ao mesmo pelo portal da 
Câmara Municipal de Espinho.

O encontro terá lugar no Fórum 
de Arte e Cultura de Espinho e é 
organizado pela PES (Projeto En-
riquecer Sentidos) e CME. Mv
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II Prova BTT Resistência 2h30 Vila de Silvalde realizou-se este domingo de manhã

BTT Traz a Silvalde maiS de 100 
enTuSiaSTaS da modalidade 
A segunda edição da Prova 

BTT Resistência Vila de 
Silvalde realizou-se domingo 
com a participação de 110 
atletas. Organizado pelo BTT 
Silvalde e apoiado pela Junta 
de Freguesia, o evento voltou 
a ser um sucesso.

Duas horas e meia em cima da 
bicicleta pelo meio da floresta (in-
cluindo parte do Parque da Cida-
de), num percurso de cerca de seis 
quilómetros. Assim foi a II Prova 
BTT Resistência Vila de Silvalde, 
competição que trouxe à fregue-
sia 110 participantes de todas as 
idades. 

O evento organizado pelo BTT 
Silvalde em parceria com a Junta 
começou de manhã cedo, sendo a 
partida dada às 09h30. Os atletas – 
Bruno Rodrigues foi o único repre-
sentante do clube organizador – es-
tavam todos bem-dispostos, sendo 
visível que a maioria deles estava 
presente mais pelo convívio e pela 
prática de desporto do que propria-
mente pela competição em si.

Mesmo assim, mal a prova teve 

início, foi altura de começar a dar 
aos pedais e, ao mesmo tempo, 
desfrutar das paisagens que o 
percurso lhes ia oferecer. O esfor-
ço teve que ser gerido ou não se 
tratasse de uma competição com 
duas e meia de duração. Tal como 
o nome indicava, era preciso resis-
tência.

Marco Gastão, presidente da 

Junta de Freguesia, disse a II Prova 
BTT Resistência Vila de Silvalde era 
um evento no qual a autarquia se 
envolvia pelo segundo ano. Coube 
ao trabalhadores da junta limpar os 
trilhos – tarefa que demorou cer-
ca de três semanas – para que o 
percurso estivesse pronto para 
os atletas. O presidente destacou 
a importância de eventos destes 

que dão a conhecer a outra “face” 
da freguesia, sempre mais cono-
tada com o mar.

No final de duas horas e meia a 
pedalar, a prova chegou ao final, 
tendo sido atribuídos os prémios 
como equipa mais rápida, volta 
mais rápida e equipa mais nume-
rada, além dos prémios individu-
ais. LM

Badminton

SeiS TíTuloS de campeão
A secção de Badminton 

do Grupo Desportivo 
Novasemente continua a 
dar excelentes provas no 
seu ano zero. Em duas 
competições, os atletas 
antenses conseguiram o 
ceptro de campeões por seis 
vezes.

A Novasemente Grupo Despor-
tivo - Badminton participou no 
fim de semana de 7 e 8 e 14 e 15 
de junho com os seus atletas no 
Campeonato Nacional de Não Sé-
niores e no Campeonato Nacional 
de Seniores. Os atletas antenses 
atingiram 5 finais no campeona-
to Não Seniores e conseguiram o 
pleno com outras tantas vitórias.

Quanto ao campeonato fede-
rado, os atletas da Novasemen-
te atingiram duas finais mas em 
“apenas” uma dela conquistaram 
o título de campeão. Os vencedo-
res em Não Seniores foram:

Ana Catarina Marques, Campeã 
Nacional Singular Senhora Sub-
13, Campeã Nacional Par Senho-
ra Sub-13 e Campeã Nacional Par 
Misto Sub-13;

Ana Rita Amaral, Campeã Na-
cional Par Senhora Sub-19 e João 
Marques, Campeão Nacional Par 
Homem Sub-19.

Em Seniores, os campeões 
são:

Sara Silva, Campeã Nacional 

Senior Singular Senhora - Cate-
goria D; Ana Zhu, Vice Campeã 
Nacional Senior Singular Senho-
ra - Categoria D e Sara Silva e 
Ana Zhu - Vice Campeãs Nacio-
nais Par Senhora - Categoria D.  
Nuno Oliveira

Sara Silva e Ana Zhu são Vice Campeãs Nacionais

Voleibol I Formação - Equipa Masculina do Sporting Clube de Espinho escreveu mais uma página na história

A equipa de Minis B 
Masculinos do Sporting 

Clube de Espinho sagrou-
se este Sábado Campeã 
Nacional 2013/2014 no seu 
escalão, numa competição 
disputada em Gaia, no 
Pavilhão Municipal de Gaia.

Numa competição que contou 
com 9 clubes no escalão masculino 
os tigres foram imperiais e vence-
ram uma competição onde chega-
vam como não favoritos. Mas nem 
por isso a garra, humildade, apoio 
dos pais durante toda a competi-
ção, espírito tigre e trabalho reali-
zado antes da competição deram 
os seus frutos e assim os tigres 
alcançaram o almejado titulo. Ao 
longo do dia os tigres foram a equi-
pa mais consistente tendo somente 

perdido 1 dos 8 jogos disputados.
SCESPINHO – ESMORIZGC 36-

28
SCESPINHO – SLBENFICA 40-0 

(A equipa do SLB apresentou-se 
irregular)

SCESPINHO – SOMARINHENSE 
50-20

SCESPINHO – CAIC-42-28
SCESPINHO – AAESPINHO 40-

29
SCESPINHO – AASMAMEDE 32-

36
SCESPINHO – ALA GONDOMAR 

38-25
SCESPINHO – CAMADALENA 

35-24
Atletas: Murat Mutlu, Tiago Do-

mingues, Eduardo Sá, Joel Santos, 
David Carvalho, André Lima, Lean-
dro Augusto, Pedro Almeida, Ber-
nardo Amorim, Filipe Rodrigues, 

Voleibol I Formação

vice campeãs nacionais 
Após terem conquistado o Vice Campeonato Regional no 
sábado, as atletas garantiram hoje o Vice no Campeonato 
Nacional. As tigres mediram novamente forças com a dupla da 
Juv. Pacense , como tinha acontecido no dia anterior e sairam 
derrotadas por 15-21 perdendo assim a final da competição. De 
salientar que a atleta Ema Pascoal é ainda atleta com idade de 
Mini, por isso um ano mais nova que as outras 3 finalistas. MV

miniS B São campeÕeS nacionaiS

Miguel Fonseca, Rodrigo Quinta, 
Rodrigo Santos, Pedro Mendes, 
Álvaro Martins, Diogo Pereira, 
João Faria, Diogo Zenha, Frederico 
Marques, Tomás Linhares, Hugo 

Tavares, Diogo Gomes
Treinadores: Tiago Rachão e 

Eduardo Faustino
Coordenador: Pedro Castro
Diretores: Mário João e Toninho

De 10 a 17 de agosto

1º estágio internacional 
de Badminton
A Novasemente Grupo Desportivo de 
Espinho vai realizar entre os dias 10 e 17 
de agosto o 1º Estágio Internacional de 
Espinho sobre a sua égide. 
Estão confirmados como treinadores 
principais no estágio,  Ângelo Santos e 
Nuno Santos que contarão com o apoio de 
Luís Pinto,  Pedro Gomes e António Pinto 
Leite.
Neste momento decorrem convites a clubes, 
atletas portugueses e espanhóis bem como a 
outros treinadores nacionais e do pais vizinho.
Os treinos serão bi-diários com 2 treinos por sessão ( 1 para sub13 e 
sub15 e outra para sub17/sub19 e seniores).
Dentro do plano de estágio estão ainda previstas algumas sessões 
lúdicas e de lazer, como idas à praia, com várias actividades 
desportivas praticadas na praia (Tenis, Voleibol, Futebol, Natação, 
etc...). MV

Futebol Popular I V Torneio das Freguesias                Foto I Paulo Duarte

Final do V Torneio das 
Freguesias terá lugar em 

Silvalde, dia 28 de junho, 
com a presença da seleção 
silvaldense e espinhense. 

Este sábado ficou definida a 
final para 28 de junho da quinta 
edição do torneio das freguesias 
de futebol popular do concelho de 
Espinho.

Se nada de errado se tiver pas-
sado na primeira fase, as seleço-
es de Silvalde e de Espinho vão se 
defrontar no campo da Seara no 
próximo sábado pelas 16h.

Na derradeira jornada, Paramos 
venceu Silvalde por 2-1 e nessa 
altura assumia o segundo lugar 
da classificação. No entanto, e 
incompreensivelmente, depois de 
terminada essa partida, Espinho 
e Anta mediram forças e a vitória 
sorriu aos espinhenses que com 
um golo de Bruno Bulhosa perto 
do fim, garantiram a presença na 
final.

A 28 de junho, o campo da Se-
ara recebe a seleção de Silvalde 
que nunca conquistou este tor-
neio e Espinho que já venceu a 
prova por duas ocasiões. PSG

Silvalde e eSpinHo São oS FinaliSTaS

A equipa de Espinho bateu por 1-0 o conjunto de Anta/Guetim

De 1 a 5 de julho

iii amB 
volleyball 
cup 
Realizar-se-á entre os dias 
1 e 5 de julho, em Espinho, 
o AMB Volleyball Tour 2014, 
um evento desportivo e de 
formação para os atletas 
praticantes de voleibol e 
pertencentes aos escalões 
minis, infantis, iniciados, 
cadetes, juvenis, juniores/sub 
17.
Segundo a organização, “este 
projeto é ambicioso, e tem a 
intenção de se afirmar como 
um torneio de referência a 
nível mundial para os jovens, 
ambição justificada, uma 
vez que Espinho é uma terra 
de desporto e denominada 
há já algum tempo como a 
Capital do Voleibol. Com uma 
estrutura capaz e competente, 
formada na maioria por 
pessoas ligadas à modalidade 
e com o apoio da Câmara 
Municipal de Espinho, esta 
edição será ainda melhor que 
as anteriores.”.
MV
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Lá diz o povo que onde há fumo há 
fogo. Ou muito me engano ou esta 
história de uma possível anexação 
de S. Félix da Marinha ainda vai 
fazer correr muita tinta. Espinho é 
um concelho efetivamente pequeno 
e bastante distante da sua capital 
de distrito. Caso consiga agregar 
S. Félix da Marinha (se é que tal 
é possível) Espinho cresceria em 
termos de área e populacional 
de uma forma brutal. A dúvida 
passaria e passará sempre por 
aqui: será que Espinho algum dia 
teria arcabouço para albergar mais 
uma freguesia?  
Enfim, cá estaremos atentos aos 
próximos desenvolvimentos. 
Nuno Oliveira, diretor 
 

MV errou

Na edição de semana passada, 
na notícia “Teatro escolar foi um 
sucesso” referimos em antetítulo 
que os intervenientes eram da 
Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida. Porém, 
a Escola em causa era sim a 
Secundária Dr. Manuel Laranjeira. 
Aos visados e aos nossos leitores 
pedimos desculpas pelo lapso 
que agora corrigimos.  

E se....
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1- A crónica está imbuída de algum 
torpor, como aquele que nos 
invadiu na última semana de 
Primavera. Contudo, a penumbra 
que favorece o torpor, foi de tal 
maneira lânguida que talvez nos 
tivesse quartado e desviado a 
atenção de alguns acontecimentos 
dela merecedores. (escuro)
2- Na passada segunda-feira, dia 
16 de junho, o SCE foi agraciado 
com a medalha de honra da cidade 
de Espinho pela edilidade espi-
nhense. Homenagem mais que 
justa prestada a uma instituição 
desportiva no ano em que comple-
ta 100 anos de história viva! Sim, 
100 anos ao serviço do desporto 
nacional e concelhio, substituindo-
se muitas vezes ao Estado e à 
Autarquia nas suas responsabilida-
des de elaboração e aplicação de 
uma politica desportiva que 
afinasse o espirito e o corpo da 
juventude espinhense. O reconhe-
cimento prestado ao SCE, clube 
eminentemente popular, prestigia 
todos aqueles que o serviram como 
dirigentes e atletas. E sublinha o 
seu papel insubstituível na socieda-
de Espinhense! (claro)
3- O governo, quase paralisado na 
sua ação (não por causa da 
canícula) mas por incompetência, 
mostrasse incapaz de formular e 
por em prática qualquer politica 
(que visando o desenvolvimento) 
deixe por uma vez que seja de 
proteger o capitão e de prejudicar o 

trabalho! Ao invés, continua a 
utilizar o T.C. como “bode expiató-
rio” do estado comatoso a que por 
sua “obra” chegou a Portugal. As 
contradições são tantas, que nem 
no seu seio estão de acordo...”O 
Estado Terminal” em que se 
encontram os Hospitais do S.N.S., 
o encerramento cego de centenas 
de escolas primárias, a asfixia 
financeira do ensino superior 
público e a inanição económica da 
investigação nacional só o espelho 
da sua incompetência politica e da 
responsabilidade do Governo, que 
conta apenas com a omissão do 
Presidente da Republica para 
sobreviver politicamente. Ao não 
cumprir e não fazer cumprir a 
constituição o Presidente da 
Republica torna-se seu cúmplice. 
(escuro)
4- A manifestação de sábado da 
CGTP não deixa descansar o 
Governo e a oposição tíbia de 
outros sectores sindicais como por 
exemplo a UGT. Ela serviu para não 
deixar o povo cair na letargia ou no 
fatalismo. Ao invés procura acordar 
e despertar para a luta o povo 
trabalhador que tem sofrido no 
corpo as agruras da politica de 
classe do Governo do Capital. A 
Comunicação Social (dizendo mal 
ou bem) destas jornadas de luta 
sindical acaba por contribuir para 
desmascarar a politica nociva que 
tem sido posta em prática e que o 
Governo se prepara para agravar 

(claro)
5-  Um tal Garoupa, da Fundação 
Francisco Manuel dos Santos, em 
estreia pública, terá afirmado que 
os juízes do T.C. pensam como 
funcionários públicos... (competen-
tes, acrescento eu!). O Garoupa 
promete...(escuro).
6- A saga da seleção de futebol 
continua. Aqui e ali já se fala em 
incompetência da estrutura 
federativa e do selecionador, em 
alienação perpetrada pela Comuni-
cação Social... apesar de tudo, que 
hoje no jogo com os EUA ganhe, 
mesmo que não jogue tão bem 
como pode fazê-lo (claro).  ATL

“Aqui e ali já se fala 

em incompetência 

da estrutura 

federativa e do 

selecionador, em 

alienação 

perpetrada pela 

Comunicação 

Social... ”

Artigo de Opinião

CLAROS E ESCuROS DE uMA 
SEMANA PRé ESTIVAL!

António Teixeira Lopes
Professor

Natação I Torneio AEJ’14

No passado sábado, dia 
21 de junho, a equipa de 

infantis, juvenis, juniores e 
séniores da secção de natação 
do Sporting Clube de Espinho 
estiveram presentes no Torneio 
AEJ’14. Porém, devido à forte 
chuva que se fez sentir houve 
provas que não puderam ser 
realizadas. Ainda assim, Carla 
Cruz conseguiu um primeiro 
lugar.

O Torneio foi realizado pelo clu-
be Associação Estamos Juntos em 
colaboração com a Associação de 
Natação de Aveiro e realizou-se no 
Complexo Desportivo Paulo Pinto. 
Devido à forte chuva que se fez sen-
tir na parte da tarde, a prova não foi 
concluía, tendo sido interrompida 
sem que algumas séries da prova de 
200m Livres Feminino, 100m Costas 
Masculino, 100m Bruços Femininos 
100m Mariposa Masculinos, 200m 
Estilos Femininos e as estafetas de 
4x100m Estilos. 

Estiveram presentes 320 nadado-
res, representando 17 clubes das 
associações de natação de Aveiro, 
Lisboa, Nordeste e Leiria. O Sporting 
Clube de Espinho esteve presente 
com 23 nadadores (12 masculinos e 
11 femininos).

A classificação era feita por grupos, 
sendo que o Grupo 1 (G1) era consti-
tuído por Juniores e Séniores, o Gru-
po 2 (G2) era constituído por Juvenis 
e o Grupo 3 (G3) era constituído pelos 

Infantis.
O destaque da competição foi a 

nadadora Carla Cruz (sénior) ao ficar 
em 1º lugar na prova dos 100m Cos-
tas no G1.

Ainda em destaque estiveram os 
nadadores Bernardo Costa, Rodrigo 
Monteiro, Teresa Aires, as nadadoras 
que participaram nas estafetas do 
escalão de Juniores (G1): Ana Rafaela 
Sousa, Catarina Dias, Salomé Mon-
teiro e Sandra Gomes e os nadado-
res que participaram na estafeta de 
4x50m Estilos no G1: Bernardo Cos-
ta, Tiago Marques, Bernardo Guedes 
e André Costa.

Bernardo Costa (Júnior B) obteve 
o 2º lugar nos 200m Estilos (G1). Ro-
drigo Monteio (Juvenil) classificou-se 
também em 2º lugar na prova dos 
200m Estilos (G2). Teresa Aires (Sé-
nior) ficou igualmente em 2º lugar 
na prova dos 100m Livres (G1). Na 
estafeta de 4x50m Estilos, as nada-
doras Catarina Dias (costas), Sandra 
Gomes (bruços), Ana Rafaela Sousa 
(mariposa) e Salomé Monteiro (livres) 
obtiveram o 2º lugar no G1. As mes-
mas nadadoras obtiveram o 3º lugar 
na prova dos 4x50m Livres. Os nada-
dores Bernardo Costa (costas), Tiago 
Marques (bruços), Bernardo Guedes 
(mariposa) e André Costa (livres) 
obtiveram o 2º lugar na estafeta de 
4x50m Estilos no G1.

No final da competição foram al-
cançados 7 pódios (3 coletivos e 4 in-
dividuais) e batidos 3 recordes do clu-
be: Estafeta de 4x50m Livres e 4x50m 

sEtE pódios para Espinho

Estilos com as nadadoras Ana Ra-
faela Sousa, Catarina Dias, Salomé 
Monteiro e Sandra Gomes (RC Júnior 
B) e Carolina Silva na prova dos 100m 
Livres (RC Juvenil A).

Nos masculinos, Tiago Marques 
(Sénior) obteve o 4º lugar nos 100m 
Bruços e o 13º lugar nos1 100m Li-
vres (G1). André Costa (Júnior B) fi-
cou em 5º lugar nos 100m Livres. 
João Gomes (Júnior B) classificou-se 
em 12º lugar nos 200m Livres (G1). 
Miguel Vaz (Infantil A) ficou em 14º lu-
gar nos 100m Bruços e em 25º lugar 
nos 100m Livres (G3). Vasco Tavares 
(Juvenil B) obteve o 14º nos 200m Li-
vres (G2). Bernardo Guedes (Júnior 
B) ficou em 16º lugar nos 100m Li-
vres (G1). Martim Almeida (Infantil B) 
classificou-se em 16º lugar nos 100m 
Livres (G3). Vasco Guedes (Infantil B) 
ficou em 16º lugar nos 200m Livres 

e em 19º lugar nos 100m Livres (G3). 
Miguel Albergaria (Infantil B) obte-
ve o 16º lugar nos 100m Bruços e 
em 30º lugar nos 100m Livres (G3).  
Nos femininos, Carolina Silva (Juve-
nil A) classificou-se em 4º lugar nos 
100m Livres (G2). Catarina Dias (Jú-
nior B) obteve o 5º lugar nos 100m 
Costas (G1). Ana Rafaela Sousa (Jú-
nior B) obteve o 6º lugar nos 100m 
Mariposa (G1). Inês Melo (Infantil 
A) ficou em 6º lugar nos 100m Ma-
riposa e me 13º lugar nos 100m Li-
vres (G3). Salomé Monteiro (Júnior B) 
classificou-se em 8º lugar nos 100m 
Livres. Sara Castelo (Juvenil A) ficou 
em 12º lugar nos 100m Livres (G2). 
Catarina Lei (Juvenil A) obteve o 14º 
luar nos 100m Livres (G2). Ana Rita 
Monteiro (Infantil A) obteve o 20º lu-
gar nos 100m Costas e em 29º lugar 
nos 100m Livres (G3).  MV

Carla Cruz (ao centro) ficou em 1º lugar na prova dos 100m Costas

campanha dE sócios no anivErsário da 
nascEntE

Faça-se sócio da Nascente até ao final de maio e, por apenas 10 

euros no total, comece já a beneficiar de descontos nas atividades 

e receba o Maré Viva todas as semanas.

Próximas atividades: Passeio a Ílhavo, Aveiro e Ria, dia 29 de junho

Mais sócios, mais Nascente! 

comunicacao@nascente.org.pt  

Sede: Rua 62, nº 251 4500-366 Espinho
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